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INTRODUÇÃO 

 

O trabalho foi desenvolvido com uma turma de 5º Ano do ensino fundamental, séries 

iniciais, com 30 alunos entre 9 a 10 anos de idade, no Colégio Evangélico Panambi. O objeto 

em estudo foi o álbum da copa do mundo da Rússia de 2018, visto que a maioria dos alunos 

haviam adquirido o álbum e estavam muito envolvidos em trocar figuras, analisar os dados das 

figuras (altura, peso, idade/data de nascimento, ano da primeira convocação dos jogadores) e 

completar o álbum da copa. A partir desse interesse dos alunos por este objeto “álbum” e indo 

ao encontro dos conceitos matemáticos a serem desenvolvidos nesta série, surgiu a ideia de 

analisar os dados fornecidos pelo álbum e fazer um estudo de estatística das 32 seleções 

participantes da copa.  

Assim, pude potencializar aos alunos uma matemática significativa e relacionar essa 

curiosidade e interesse para desenvolver conceitos estatísticos de coleta de dados, organização, 

distribuição em tabelas, elaboração, leitura e interpretação de gráficos. 

 

CAMINHOS METODOLÓGICOS 

No decorrer de 10 aulas foram desenvolvidos conceitos matemáticos de estatística 

como: coleta de dados, organização desses dados (construção de tabelas), construção de 

gráficos de colunas e setores e análise desses dados quanto à média, moda e mediana. 



 
 

Para cada seleção participante da copa, os alunos analisaram a idade dos atletas/ano de 

nascimento dos atletas e o ano da primeira convocação.  

A turma foi dividida em duplas e cada dupla fez o estudo de dois países das seleções 

participantes da Copa da Rússia. As seleções foram sorteadas e a seleção do Brasil foi 

trabalhada no grande grupo, através da intermediação da professora.  

Os alunos receberam folhas para registrar os dados das suas seleções que eram obtidos 

nos álbuns dos próprios alunos. Para os alunos que não haviam completado a seleção em estudo, 

a professora fornecia o álbum de um colega ou xerox do álbum daquela seleção. 

 

                                      Figura 1. Coleta, organização de dados e construção do gráfico 

         

Fonte: Os autores (2018) 

 

Em seguida, analisaram os dados, o gráfico, calculando a média, encontrando a moda e 

escrevendo a mediana dos dados coletados.  

          Figura 2. Análise de dados 

 

            Fonte: Os autores (2018) 

 



 
 

Cada dupla pode escolher uma das duas seleções sorteadas para fazer manualmente o 

gráfico de colunas do ano de nascimento dos atletas numa folha A3 e o gráfico de setores no 

computador para uma possível apresentação para todas os colegas. 

 

Figura 3. Construção do gráfico de Colunas e Setores 

            

Fonte: Os autores (2018) 

 

As duplas também utilizaram a mesma seleção para trabalhar com outro conceito de 

estatística, o agrupamento de dados em tabelas. Os dados (ano de nascimento do atleta) foram 

agrupados em intervalos de cinco anos. Esse intervalo foi determinado pela professora. Depois 

de organizar esses dados, as duplas construíram o gráfico de colunas na folha distribuída pela 

professora.  

Figura 4. Coleta, organização de dados e construção de dados agrupados em intervalos 

 

                                                   Fonte: Os Autores (2018) 

                 

A partir desse trabalho realizado em duplas, pode-se fazer as estatísticas do álbum da 

copa de 2018 referente ao ano de nascimento dos atletas. Cada dupla forneceu os dados 

coletados na sua pesquisa de seus dois países sorteados para o grande grupo. Assim, toda a 

turma pode trabalhar com os mesmos dados.  

 



 
 

              Figura 5. Coleta de dados do Ano de nascimento dos atletas da Copa 

 

Fonte: Os autores (2018) 

 

  Estes dados, por sua vez, foram organizados em conjunto com o auxílio da professora, 

a fim de construir o gráfico de colunas do ano de nascimento de todos os atletas participantes 

das 32 seleções da copa de 2018.   

 

               Figura 6. Organização de dados e construção do gráfico 

 

Fonte: Os autores (2018) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a pesquisa realizada pelas duplas, pode-se identificar quanto ao ano de 

nascimento de cada atleta participante da copa, quem foi atleta mais novo, mais velho, a 

diferença de idade entre o atleta mais velho e o mais novo, a média de idade, a idade (moda) da 



 
 

maioria dos atletas de cada seleção e qual foi o intervalo de tempo em que nasceram a maioria 

dos jogadores. 

Quanto ao outro dado coletado, o ano da primeira convocação, também pode-se analisar 

em cada seleção, quem foi o primeiro, o último atleta convocado e qual foi o ano de convocação 

da maioria dos atletas.  

Com base em todos os dados coletados pelas duplas de suas seleções pesquisadas, a 

partir das análises desses dados e interpretação dos gráficos, a turma conseguiu elaborar alguns 

dados estatísticos da copa que passaram a chamar de “Curiosidades do álbum da copa de 2018”, 

sendo elas: 

- O atleta mais novo da copa é Kylian Mbappé nascido no ano de 1998 da França; 

- O atleta mais velho da copa é Essam El Hadary nascido no ano de 1973 do Egito; 

- A diferença de idade entre o jogador mais velho e o mais novo da copa é de 25 anos; 

- A maioria dos atletas são nascidos no ano de 1990 e 1992, com 26 e 28 anos respectivamente; 

- A média de idade dos atletas da copa é de 29 anos; 

- A Nigéria é o país com a menor média de idade dos atletas com 26 anos; 

- O Panamá é o país com a maior média de idade dos atletas com 31 anos. 

 

CONCLUSÕES 

 

Ao realizar o trabalho com dados estatísticos com essa turma, pude perceber que estes 

conceitos foram muito bem construídos e aprendidos, visto que, foi um trabalho que estava 

voltado ao interesse dos alunos. Trabalhar estatística com dados extraídos da copa, assunto da 

atualidade através de um álbum de figurinhas, que tanto meninos quanto meninas 

colecionavam, era algo realmente estimulante para eles. 

Alguns conceitos mais aprofundados de estatística acabaram sendo trabalhados porque 

a turma demostrava interesse e compreensão. Outros conceitos foram explorados sem nomeá-

los, como foi o caso de organizar os dados em rol para a elaboração da tabela. Todos os dados 

nas construções das tabelas foram organizados em rol, em ordem crescente de ano de 

nascimento e ano de convocação. 

O conceito de moda, geralmente não trabalhado nesta faixa etária, foi um dos conceitos 

de mais fácil compreensão e aplicação deste trabalho. A moda foi muito utilizada na 

interpretação e leitura dos gráficos. Os alunos logo percebiam que a moda é o ano de nascimento 



 
 

ou o ano de convocação que mais aparece nos atletas. Ou seja, o dado que consta no topo do 

gráfico. 

A construção manual do gráfico de colunas também foi um momento de muita 

aprendizagem. Os alunos necessitavam para a sua confecção, possuir um domínio sobre a régua, 

saber distribuir as informações no espaço disponível, verificar o tamanho e como iriam 

desenhar. 

O conceito mais trabalhoso e difícil foi a da média. Como eram 18 figurinhas/jogadores 

em cada seleção, para fazer a média, os alunos necessitavam somar todos os anos de 

nascimentos dos jogadores e dividi-los por 18. O resultado dessa soma e divisão, tornava-se 

uma conta com grande dificuldade, e por isso, deixei que fizessem a média na calculadora. A 

partir dos resultados obtidos para média, acabamos também analisando a estimativa desses 

resultados. Os alunos perceberam que a média do ano de nascimento de uma seleção da copa 

não podia ser maior ou menor do que o jogador mais novo e velho, respectivamente.  Se o 

resultado não estava nesse intervalo, os alunos percebiam o erro do cálculo e o retomavam 

novamente. 

Desenvolver esse estudo de estatística com alunos dessa faixa etária e da forma que foi 

realizada, de forma interessante, prazerosa, foi muito bom. Pode-se dizer que os alunos 

realmente adquiriram ótimas noções de estatística, e que os mesmos, desenvolveram 

habilidades necessárias para interpretar tabelas, ler gráficos, coletar informações e organizar 

dados em diferentes situações na vida escolar. 
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